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Resumo — Em um mundo em constante evolução, enfrentar os desafios ambientais, econômicos, políticos 
e sociais interconectados requer uma abordagem participativa com foco em soluções integradas em escalas 
de paisagem. Assim, surge o Diálogo do Uso do Solo (LUD-Land Use Dialogue), uma iniciativa do The 
Forests Dialogue implementada no Brasil pelo Diálogo Florestal que reúne pessoas para compartilhar 
conhecimentos, apoiar processos que auxiliem a melhoria da governança, o desenvolvimento inclusivo e 
negócios responsáveis em paisagens relevantes. Seus objetivos se baseiam na identificação dos pontos de 
divergência/ruptura (fracture lines) na política florestal; busca de consenso sobre como resolver/acomodar 
diferenças; atuação na aproximação das diferenças e busca da garantia do manejo florestal sustentável. 
Assim, a iniciativa permite a construção de uma visão compartilhada da paisagem entendendo como os 
desafios de diferentes setores se conectam, e como os interessados podem atuar colaborativamente para 
alcançar o manejo florestal sustentável. A metodologia é dividida em três estágios: diálogo de escopo; 
diálogo de campo e oficina de finalização. O LUD já contou com várias edições ao redor do mundo, 
realizado pela primeira vez no Brasil em 2016, no Alto Vale do Itajaí (SC) e, atualmente com 6 iniciativas 
em diferentes regiões “chave”. Alguns dos principais resultados do LUD foi a criação do Fórum Florestal 
da Amazônia, tendo como estudo de caso a Área de Endemismo Belém. Portanto, o LUD tem alcançado 
resultados significativos desde sua criação, demonstrando a eficácia e o potencial impacto que pode ter no 
desenvolvimento sustentável.
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